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Objetivos Específicos

� Delinear as percepções e a forma pela qual os jornalistas constroem a imagem que têm do CNJ, seus membros, 

atividades e temas em discussão;

� Identificar os atributos positivos e negativos a ele associados;

� Levantar as vantagens e desvantagens  percebidas sobre o CNJ (considerando o cenário concorrencial das instituições 

jurídicas);

� Avaliar a notoriedade das ações ou programas desenvolvidos pelo CNJ  entre os profissionais de mídia;

� Aferir os tipos de fontes e/ou dados utilizados no dia-a-dia desses profissionais, assim como as sugestões para que o 

CNJ estreite o relacionamento com a imprensa.

� Foram realizadas 83 entrevistas por telefone, com jornalistas de diferentes veículos e editorias. A 

lista completa dos veículos encontra-se no final do relatório.

� Período: 03 a 10 de setembro de 2010.

Abordagem Metodológica
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Observações Metodológicas

� As respostas foram colhidas em total confidencialidade, ou seja, sem qualquer identificação 

individual do autor, de forma a captar as opiniões com maior espontaneidade. As 

entrevistas foram conduzidas sem identificação inicial do comanditário da pesquisa;

� A dimensão da amostra implica análise qualitativa dos dados obtidos. Os dados estão 

apresentados em números absolutos e/ou percentuais (caso dos gráficos que estabelecem 

comparações);

� Na categorização das respostas múltiplas, foi desconsiderada a sinonímia nas respostas. 

Termos similares, expressos por um mesmo entrevistado, foram reduzidos ao principal 

termo mencionado;

� A abreviação “SO” (sem opinião) expressa situações nas quais os entrevistados não se 

consideraram aptos a responder, seja por desconhecimento, seja por preferir não se 

pronunciar sobre o tema.
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Distribuição da Amostra

A. Cargo

42 41

B. Editoria C. Tipo de veículo

Abs. %

Política 63 76%

Jurídico 11 13%

Economia 7 8%

Geral 2 2%

Abs. %

Veículo Regional 36 43%

Jornal Nacional 20 24%

Agência 6 7%

Mídia Popular 6 7%

Veículo Especializado 6 7%

Revista 5 6%

Veículo Online 4 5%
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Resultados
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Principais Instituições relacionadas com a Justiça

1) Quais são as instituições relacionadas à Justiça que você considera 

mais importantes no Brasil?

65%

45%

29%

Base: 83 entrevistados

29%

19%

13%

13%

Continua...

11%

STF e STJ são as instituições 

que, espontaneamente, 

aparecem em primeiro lugar 

nas citações dos 

entrevistados.

CNJ, assim como o Ministério 

Público, têm índices 

semelhantes e aparecem no 

segundo pelotão.

> 10%

• A expressividade do STJ (57%) fica evidente 

entre os veículos de abrangência nacional;

• Entre os  entrevistados dos veículos regionais o 

STF (43%) e o CNJ (42%) ganham maior 

notoriedade espontânea, quando comparados a 

outros tipos de veículo.
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1) Quais são as instituições relacionadas à Justiça que você considera mais importantes 

no Brasil?

Outros: 

1 citação: Conselho, CJF, Poder Judiciário, Polícia, 

Polícia Civil, Procuradoria do Ministério Público 

Federal, Promotores, Receita Federal, AGU, 

Associação dos Magistrados, STM, STS, EMERJ, 

Justiça comum, Justiça Federal, TJ, Defensoria 

Pública, CNMP, Tribunais de Justiça, Regionais 

Tribunais de Primeira Estância, Tribunais Eleitorais, 

CNM, TRS, TRT, Fóruns, Varas de família e infância e 

adolescência .

2%

Base: 83 entrevistados

4%

6%

6%

2%

2%

2%

2%

Principais Instituições relacionadas com a Justiça
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Notoriedade
1.2) Você conhece o CNJ – Conselho Nacional de Justiça, ainda que de ouvir falar?

Notoriedade Estimulada
= Notoriedade TotalNotoriedade Espontânea

+

Base: 59 entrevistados que não citaram espontaneamente o CNJ

Base: 83 

99% 
dos entrevistados conhecem 

o CNJ ainda que de ouvir 

falar.Sim
98%

Não

59
24
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2) Dentre as Instituições relacionadas à prestação da Justiça que você citou, qual você classificaria como...

1º Lugar 2º Lugar

A que tem maior credibilidade STF
MP

CNJ

A que transmite maior seriedade em sua atuação STF
MP

CNJ

A que mais investe no aperfeiçoamento do serviço público 

na prestação da Justiça

CNJ STF

QUADRO RESUMO

Atributos Concorrenciais

(Posição no cenário concorrencial)



Media Audit – Conselho Nacional de Justiça Página 10Setembro de 2010

Maior Credibilidade - Razões

• Autoridade Máxima (20);

• Competência (3); 

• Regulamentação (3);

• Transparência com a população 

e imprensa (2);

• Credibilidade (2)

• Autonomia (1); 

• Especialização (1); 

• Idoneidade (1);

• Organização (1);

•Seriedade (1);

• SO (2).

STF

37 citações

• Organização (3);

• Fiscalização (3); 

• Imparcialidade (2);

• Agilidade no processo (1);

• Autoridade máxima (1);  

• Contra o nepotismo (1);

• Credibilidade (1);

• Especialização (1);

• Regulamentação (1);

• Transparência com a 

população e imprensa (1).

CNJ

15 citações

• Transparência com a 

população e imprensa (3);

• Autonomia (2);

• Competência (2);

• Credibilidade (2);

• Fiscalização (2);

• Seriedade (1);

• Imparcialidade (1);

• Agilidade no processo (1);

• SO (2) 

MP

16 citações
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Seriedade na atuação - Razões

STF

26 citações

CNJ

16 citações

MP

19 citações

• Credibilidade (8);

• Seriedade (4);

• Autoridade máxima (3);

• Especialização (2);

• Idoneidade (2);

• Conhecido (1);

• Promoção de discussões (1);

• Transparência à população e 

imprensa (1);

• S.O. (4).

• Credibilidade (7);

• Transparência (população 

e imprensa) (3);

• Imparcialidade (3);

• Autoridade máxima (2);

• Regulamentação (2);

• Especialização (1);

• Abuso do poder (1).

• Credibilidade (6);

• Transparência à população e 

imprensa (5);

• Imparcialidade (2);

• Seriedade (2);

• Age com interesse (1);

• Agilidade no processo (1);

• Autonomia (1);

• Organização (1).
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Mais investe no aperfeiçoamento da prestação do serviço público na 
prestação da Justiça - Razões

STF

7 citações

MP

6 citações

CNJ

15 citações

• Organização (3);

• Regulamentação (3);

• Agilidade no processo (2);

• Credibilidade (2);

• Informatização (2);

• Transparência (população e 

imprensa) (2);

• Especialização (1);

• Fiscalização (1);

• Funcional (1);

• Imparcialidade (1);

• Maior investimento (1);

• Seriedade (1);

• Não resposta (1).

• Informatização (3);

• Transparência à população e 

imprensa (1);

• Seriedade (1);

• Investimento (1);

• Não resposta (1).

• Especialização (2);

• Transparência à população e 

imprensa (1);

• Maior investimento (1);

• Abuso do poder (1);

• Não resposta (1).



Media Audit – Conselho Nacional de Justiça Página 13Setembro de 2010

Credibilidade 

2.1) A que tem maior credibilidade?

Base:83 entrevistados

Outras empresas e marcas: 

2 citações: Ministério Público Estadual

1 citação: Ministérios 

Públicos,Conselho,OAB, EMERJ, Justiça do 

Trabalho , Justiça Federal ,Tribunais de 

Justiça .

Abs. %

SO 2 2

Nenhum 3 3

36%

5%

10%

12%

12%

6%

5%

• Entre os profissionais dos veículos de abrangência 

regional o Ministério Público (70%) e o CNJ (60%) 

aparecem como as instituições de maior credibilidade;

• O CNJ é citado nesse atributo entre os 

representantes de veículos especializados (20%), 

jornais nacionais (20%) e veículos regionais (60%), 

não sendo citado pelos representantes das agências 

de notícias, dos veículos online, das revistas nacionais 

e da mídia popular.
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Maior Seriedade na atuação

2.2) A que transmite maior seriedade em sua atuação?

Base:83 entrevistados

Outras empresas e marcas: 

1 citação: EMERJ, STS, Conselho, STF / CNJ TSE,

Vara de família e infância e adolescência . 

Abs. %

SO 7 8

Nenhum 1 1

24%

2%

18%

18%

17%

5%

4%

2%

A soma das porcentagens é superior a 100% por tratar-se de questão com resposta múltipla

• A seriedade da atuação do STF é reconhecida por 

60% dos jornalistas das agências de notícias e 67% 

dos veículos regionais. Os jornalistas das mídias de 

abrangência regional representa 87%;

• O CNJ é mais reconhecido entre profissionais dos 

veículos de abrangência regional (73%).
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Mais investe no aperfeiçoamento da prestação do serviço público na 

prestação da Justiça

2.3) A que mais investe no aperfeiçoamento do serviço público na prestação da Justiça? 

Base: 83 entrevistados

Outras empresas e marcas: 

1 citação: Justiça Federal , MP Estadual, 

Poder Judiciário, Ministério Estadual ,Vara 

de família e infância e adolescência , Todos.

Abs. %

SO 37 45

Nenhum 2 2

22%

8%

5%

5%

4%

2%

2%

2%

• Considerando os tipos de veículos nota-se que 39% dos 

entrevistados que atuam em  jornais nacionais reconhecem o 

CNJ como a instituição que mais investe no aperfeiçoamento 

do serviço público voltado à Justiça;

• Ainda assim, é importante ressaltar que metade dos 

profissionais das agências de notícias e dos jornais nacionais, 

não acredita que exista um órgão engajado nesse 

investimento.

A soma das porcentagens é superior a 100% por tratar-se de questão com resposta múltipla
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Percepção e Imagem
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Evocações

3) De forma espontânea, quais são as palavras, idéias ou imagens que vêm à sua mente quando você pensa no 

CNJ – Conselho Nacional de Justiça (espontâneo)

Base: 83 entrevistados - 171 citações

Outros - 2 citações 2 % cada: Celeridade, Decisões, Disciplina, Especialização, Hierarquia, Lei, Ministério Público, Política.

Outros - 1 citação <1% cada: Amadurecimento, Bom senso, Cobrança, Constituição,, Determinação, Disciplinas, Discussão de classe, Gilmar 

Mendes, Gilson Dipp, Necessário, Novato, Planejamento, Prestação de serviço, Qualificação, Rígido Trabalho, Tribunais de segunda instância, 

Corrupção, Desequilíbrio, Desigualdade, Pouco conhecimento da população, Questões territoriais, Nepotismo, Presídios superlotados.

SO: 6 citações

Em abs.

> 15%

(26 cita(26 citaçções = 31%) ões = 31%) 

JustiJustiççaa

ComprometimentoComprometimento

(4 citações)

> 20%

SeriedadeSeriedade
(20 cita(20 citaçções = 24 %) ões = 24 %) 

FiscalizaFiscalizaççãoão
(16 cita(16 citaçções = 19 %) ões = 19 %) 

ControleControle
(13 cita(13 citaçções = 16 %) ões = 16 %) 

DemocraciaDemocracia
(11 cita(11 citaçções = 13 %) ões = 13 %) 

Falta de agilidadeFalta de agilidade

(4 citações)

ImpunidadeImpunidade

(4 citações)

JulgamentosJulgamentos

(4 citações)

ModernizaModernizaççãoão

(4 citações)

NovidadeNovidade

(4 citações)

Ampla atuaAmpla atuaççãoão

(3 citações)

AutoridadeAutoridade

(3 citações)

InvestigaInvestigaççãoão

(3 citações)

MagistradosMagistrados

(3 citações)

Mutirões Mutirões 

(3 citações)
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Notoriedade das iniciativas do CNJ

Base: 83 entrevistados

18
57

4) Você conhece alguma das iniciativas do CNJ, ainda que de ouvir falar? 

4.1) Quais

8
• Iniciativa mais lembrada:

• Mutirões carcerários (8)

• Seguida por:

• Ações contra nepotismo (5);

• Lei Maria da Penha (5);

.

• Mais da metade dos representantes da 

mídia que desconhece alguma iniciativa do 

CNJ trabalha em veículos de abrangência 

regional (56%).
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Base: 57 entrevistados

Notoriedade das iniciativas do CNJ 

(total das iniciativas citadas)
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Comentários

“Tiraram da gaveta processos emperrados, que foram ou não julgados.” (Repórter, Revista)

“Ele levou a Justiça aos presídios. Os presos cuja pena já havia prescrito, o julgamento já havia 

expirado... É mutirão desses presos.” (Jornal, Repórter, Mídia Regional)

“Verificou nas prisões pessoas que cumpriam pena em situação irregular.” (Editor, Revista)

“Colocação de ex-presidiário no mercado de trabalho .” (Editor, Mídia Online)

“Tentar tirar pessoas com penas cumpridas das prisões.” (Jornal, Repórter,  Mídia Nacional)

Mutirões Carcerários
(8 citações)
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Ações ou Programas citados Abs.

Mutirão Carcerário 8

Lei Maria da Penha 5

Mutirões 4

Correções do Conselho 3

Regularização dos cartórios 3

Metas Prioritárias do Judiciário 2

Mutirão da Cidadania 2

Uma citação cada:

Ficha Limpa; Adoção; Julgamento pendente de pessoas que já

cumpriram pena; Mutirão pela Conciliação; Começar de novo; Questão 

relacionada a paternidade; Emprega as pessoas; Casa do Cidadão; 

Seminários

S.O. 2

Programas e Ações – Conhecimento Espontâneo

Base :35 entrevistados 

5. Você conhece ou já ouviu falar de algum programa ou ação desenvolvida pelo CNJ? (Espontânea)

Base: 83 entrevistados

27

35

21

• Entre os jornalistas que disseram conhecer 

algum programa ou ação do CNJ , merecem 

destaque aqueles que atuam em veículos 

regionais (49%), seguidos por aqueles dos 

jornais nacionais (23%) e Veículos 

Especializados (11%).

• Mais da metade dos profissionais de veículos 

de abrangência nacional (57%) não sabia opinar 

com relação aos programas do CNJ.
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Programas e Ações – Conhecimento Espontâneo
5. Comentários

“Procedimento do próprio CNJ que determinou que a Justiça de cada local deve 

julgar o processo desses presos.” (Jornal , Repórter, Mídia Regional)

“ Tirar pessoas que já cumpriram pena da prisão.” (Jornal. Repórter, Mídia 

Nacional)

“Tirar presos irregulares das prisões.” (Revista,Editor, Mídia Nacional)

“Agiliza o processo de presos.” (Jornal, Repórter, Mídia Regional)

“Que já tinha cumprido a pena.” (Jornal, Repórter, Mídia Regional)

“ Investiga o que se passa na prisão brasileira.” (Editor, Veículo Especializado)

“ Reveem o processo do preso.” (Jornal, Editor, Mídia Nacional)

“Libera presos que já cumpriram pena e ainda estão presos.” (Jornal, Editor, Mídia 

Nacional)

“Tem como objetivo proteger mulheres vítimas de agressão família.” (Jornal, 

Editor, Mídia Regional)

“ Combate a violência à mulher.” (Repórter, Veículo Especializado)

“ Combate a violência à mulher.” ( Repórter, Agência de Notícias)

“ Punição a violência doméstica.” (Repórter, Veículo Online)

“ Violência contra a mulher.” ( Editor, Veículo Especializado)

Mutirões Carcerários
(8 citações)

Lei Maria da Penha
(5 citações)
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Base: 82 entrevistados 

6. Agora citarei programas e ações desenvolvidas pelo CNJ e você apontará quais conhece, ainda 

que de ouvir falar. (Estimulado)

Cadastro Nacional de Adoção Começar de Novo Doar é Legal

Justiça em Números Lei Maria da Penha

Programas e Ações – Conhecimento Estimulado

Base: 82 entrevistados Base: 83 entrevistados 

Base: 83 entrevistados 
Base: 78 entrevistados 

100% dos entrevistados 

conhecem a

Lei Maria da Penha.
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6. Agora citarei programas e ações desenvolvidas pelo CNJ e você apontará quais conhece, ainda 

que de ouvir falar. (Estimulado)

Medida Justa Movimento para Conciliação Metas Prioritários

Mutirões da Cidadania Mutirões Carcerários Processo Judicial Eletrônico

Programas e Ações – Conhecimento Estimulado

Base: 83 entrevistados 
Base: 82 entrevistados Base: 81 entrevistados 

Base: 81 entrevistados 
Base: 75 entrevistados Base: 83 entrevistados 
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Base: 83 entrevistados

73%Em abs.

“Ruins ou Péssimas” - Comentários:

“Tomando medidas de interesse corporativo, aumentar salário dos juízes.” ( Jornal, Editor, Mídia Nacional)

“Tem muito que melhorar, em universalização da Justiça.” ( Jornal, Editor, Mídia Regional)

7) Pensando agora de uma forma global, como você avalia as ações e programas do CNJ?

• Entre os profissionais de mídia entrevistados, as ações do CNJ obtiveram avaliação positiva: Do total, 

21% avaliaram como Ótimas e 5% como Boas.

• Representantes dos veículos de abrangência nacional representam 62% dos entrevistados que não 

expressaram opiniões.

Avaliação dos programas e ações do CNJ (em geral)
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Importância do CNJ para a prestação de Justiça no Brasil

Base: 83 entrevistados

83%Em abs.

“Pouco significativa ou  Nada significativa” - Comentários:

“Não vi nada relevante que o Conselho tenha mudado na realidade da justiça do país .” (Jornal, Repórter, Mídia Nacional)

“Poderia atuar mais em algumas situações do Judiciário, de uma forma abrangente, normas do próprio CNJ.”

( Jornal, Editor, Mídia Regional)

“Não é competência do CNJ oferecer prestação jurisdicional e sem normatizar o trabalho do Judiciário.”

(Editor, Mídia Especializada)

8. Você diria que a importância do CNJ para a prestação da Justiça no Brasil é:

• Para 80% dos jornalistas dos veículos de abrangência nacional, o CNJ é semelhante aos outros órgãos de Justiça;

• Um pouco mais da metade (54%) de entrevistados dos veículos regionais, disseram que é muito significativa a 

importância do CNJ para a Justiça no Brasil.
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Pontos Positivos e Negativos do CNJ

NEGATIVOS

89 citações

• Pouca divulgação (8);

• Falta de transparência nas ações e 

programas (7);

• Distanciamento da população (6);

• Falta de punição (5);

• Falta de posicionamento (4);

• Falta de agilidade da Justiça (3);

• Melhorar  ações e programas 

corporativismo (2);

• Difícil acesso aos magistrados (2);

• Não resposta (1);

•Centralização (1);

•Falta de rigidez (1);

•Gastos excessivos (1);

• Muito político (1);

•S.O. (24):

• Nada (20).

POSITIVOS

110 citações

• Fiscalização das políticas públicas  (26);

• Orientação do judiciário (21);

• Compromisso público  (15);

• Transparência  (12);

•Acessibilidade junto a população (9);

• Agilidade do órgão (5);

• Amplitude de atuação em presídios (3);

• Atuação integrada com outros órgãos  (3);

• Autonomia (3);

• Organização (2);

• Iniciativa (1);

•S.O. (10).

9) De forma global, em sua avaliação, quais são os principais pontos positivos do CNJ? 

E negativos?
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Conhecimento e Avaliação do Site

Base: 83 entrevistados

Base: 58 entrevistados

53%

“Ruim ou Muito ruim” – Razões:

“Não lembro, parecia confuso, muita informação, não estava 

clara a divisão.” (Repórter, Revista)

10) Você já acessou o site do CNJ?

10.1) Se SIM, como você o avalia?
Em abs.

24

58

1

Quase metade (47%) dos entrevistados 

que afirmou ter acessado o site do CNJ atua 

em veículos regionais.
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Relacionamento com a 
imprensa
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Contato profissional com o CNJ

• Pedido de matéria ( 7)

• Informação a respeito do Tribunal de Justiça (1)

• Justiça em números (1)

• Matéria sobre adoção (1)

• Matéria sobre lei de improbidade (1)

• Matéria sobre o CNJ (1)

• Metas estaduais (1)

• Nomes para serem divulgados no Jornal (1)

• Mutirão carcerário (1)

• Pedido de entrevista (1)

• Pedir matéria com Gilson Dipp (1)

• Utilizar um artigo de um Conselheiro na revista que 

eu edito (1)

Base: 83 entrevistados

Já teve contato?

11) Você já teve algum contato profissional direto com o CNJ? 

11.1) Com quem? 11.2)  Para quê?

Com quem? Para quê?

Assessoria de 
imprensa (18)

49

31

3

S.O. = 2

• 55% dos jornalistas que não tiveram 

contato profissional direto com o CNJ

trabalham em veículos regionais;

• Os profissionais que tiveram contato 

profissional atuam em veículos de 

abrangência Nacional (61%).
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Contato profissional com o CNJ

Com quem? Para quê?

Conselho (4)

• Matéria (1)

• Não lembro (1)

• Pedido de informação (1)

• Matérias factuais (1) 

Gilmar 
Mendes  (2)

• Coletiva sobre Mutirão Carcerário (1)

• Debate (1)

Advogado 
(2)

• Matéria sobre o CNJ (1)

• Não Lembro (1)

Erivaldo 
Ribeiro (2)

• Debate (1)

• Mutirão carcerário (1)
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Contato profissional com o CNJ

Com quem? Para quê?

Juiz (2)
• Cartório (1)

• Processo judicial eletrônico (1)

Miriam Moura (2)
• Cartório (1)

• Processo judicial eletrônico (1)

Valter Nunes (2)
• Agilidade penal (1)

• Cartórios (1)

• Matérias em geral (2), Sobre o processo dos magistrados de 

Mato Grosso (2), Balanço do governo (1), Divulgar Conselho em 

Pernambuco (1), Implementação de metas do CNJ (1),

• Lei Maria da Penha (1), Matéria para editoria de política (1), 

Subsidiar algumas matérias (1), Vieram explicar como funciona 

o Mutirão Carcerário: metas e visitas aos presídios (1).

Dr. Ricardo Schmidt; 

Felipe Locke Cavalcanti; Friedman Wendpap; 

Gilson Dipp; Maurício Albuquerque; 

Ministro Gilmar Mendes; Ministro Peluso;

Morgana Richa; Técnicos do CNJ.

1 citação cada:
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Avaliação de Porta-Vozes do CNJ

11.3) (PARA CADA PORTA-VOZ) E como você avalia este porta-voz? 

Didático (12) Confuso (4) SO (2)

Conciso (14) Prolixo (1) SO (3)

Disponível (15) Indisponível (2) SO (1)

Conselho (4)

Didático (2) Confuso (1) SO (1)

Conciso (2) Prolixo (1) SO (1)

Disponível (2) Indisponível (1) SO (1)

Assessoria de Imprensa (18)

Base: 31 entrevistados
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74%Em abs.

Base: 31 entrevistados

“Ruim ou Muito ruim” – Razões:

“Prestação de serviço é para defender o CNJ e não a população .” ( Jornal, Editor, Mídia Nacional)

“Porque a resposta demorou a chegar e chegou uma resposta pouco condizente com a matéria.”

( Jornal, Repórter, Mídia Nacional)

“Veio incompleto.” (Jornal, Editor, Mídia Regional)

“Não são didáticos, muitos termos jurídicos, difícil de compreender.” ( Editor, Mídia  Online)

12) Como você classificaria a qualidade da informação prestada pelos porta-vozes do CNJ?

• Entre os profissionais dos veículos de abrangência nacional, mais de dois terços avaliou a qualidade da informação obtida 

com os porta-vozes do CNJ como Muito boa ou Boa.

• Todos os representantes das Agências de Notícias e Mídias Populares que classificaram a qualidade da informação, 

avaliaram como Boa.

Qualidade da informação prestada pelos porta-vozes
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SO = 2Irrelevante
Relevante

1%90%

Avaliação do tipo de informação

Base: 31 entrevistados

SO = 1

SO = 2

SO = 5

Muito GeralBastante Específico 49% 49%

ConfusoEsclarecedor

ManipuladoConfiável

84% 10%

7%77%

SO = 2InconsistenteConsistente 7%87%

13) Como você classificaria o tipo de informação que obtém junto aos porta-vozes do CNJ?

Todos os 
representantes 
das agências

Um pouco mais de dois 
terços (67%) dos 

jornalistas que atuam em 
veículos online

Apenas um 
representante dos 
veículos online 
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Avaliação do relacionamento

63%

Em abs.

14) De modo geral, você diria que, no último ano, o relacionamento do CNJ com a mídia:

“Piorou”– Razões:

“Não resolvem, não passam a informação adequada .” ( Repórter, Mídia Especializada)

“Falta de contato, de pedido, de notícias, a assessoria de imprensa está falhando muito neste sentido, de contato com a 

mídia.” ( Jornal, Editor, Mídia Regional)

“Dificuldade de acesso aos juízes.” (Jornal, Repórter,  Mídia Nacional,)

“César Peluso quer fechar o CNJ para a mídia, e dificulta acesso as informações.” (Jornal, Repórter,  Mídia Nacional)

Base:83 entrevistados

Os profissionais das agências de notícias representam 7% .
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3

Pautas e temas que gostaria de desenvolver

Base: 83 entrevistados

S.O 3

3248

•Situação carcerária e projetos 

voltados a população carcerária (7);
•Fiscalização da atividade dos magistrados e abuso 

de poder (5);

•Checagem e ações contra irregularidades (4);

•Aposentadoria compulsória para juízes (3);

•Acúmulo de processos (2);

•Aproximação da sociedade e questões sociais (2);

•Atuação do CNJ no país (2);

•Lei Maria da Penha (2);

•Atuação do registro nacional de adoção (1);

•Conciliação (1);

•Custos da Justiça (1);

•Demora de julgamentos (1);

•Diversos (1).

Categorias

15)  Você teria alguma pauta ou tema que gostaria de desenvolver com o CNJ?

• Todos representantes dos veículos populares (19%) 

demonstraram interesse
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Pautas e temas que gostaria de desenvolver

15.1 Qual?

“População carcerária no Estado de SP adulta, de menores infratores, situação do sistema prisional do Estado de SP.” (Jornal, Repórter, 

Veículo Popular)

“Mutirões carcerários, gostaria de saber mais sobre isso.”

(Jornal, Repórter, Veículo Especializado)

“Envolvendo dados do Judiciário, de presídios por exemplo.”

(Jornal, Editor, Veículo Popular)

“O projeto Começar de Novo, tem que expandir essa ideia.”

(Jornal, Editor, Veículo Popular)

“Mutirões Carcerários.”

(Revista, Editor, Mídia Nacional)

“Petições do Judiciário, penitenciário.”

(Revista, Repórter, Mídia Nacional)

“Mutirão Penitenciário... Presos que cumpriram pena e ainda estão presos sem julgamento”

(Revista, Editor, Mídia Nacional)

Situação carcerária e projetos voltados à população carcerária

Base: 32 entrevistados
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Pautas e temas que gostaria de desenvolver

15.1 Qual?

“Sobre apurações de irregularidades administrativas.” (Jornal, Repórter, Mídia Regional)

“A questão de um balanço do tema de fiscalização dos tribunais, da produtividade dos juízes tem funcionado, produtividade, quantidade 

dos serviços.”

(Jornal, Editor, Mídia Popular)

“Punição a juízes, processos administrativos contra juízes.”

(Jornal, Editor, Mídia Nacional)

“Questão da punição dos magistrados em geral.”

(Revista, Repórter, Mídia Nacional)

“Atuação dos magistrados em SP e Estado, corrupção no setor, denúncia de abuso de poder entre outros.”

(Jornal, Repórter, Mídia Popular)

Fiscalização da atividade dos magistrados e abuso de poder

Base: 32 entrevistados
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Pautas e temas que gostaria de desenvolver

15.1 Qual?

“Reforma do Judiciário.” (Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Auditoria Brasil.”

(Revista, Repórter , Mídia Nacional)

“Como o CNJ realiza a cobrança de melhoria de resultados do que foi investigado e descoberto.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Controle externo da polícia, o rigor aos grampos telefônicos.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

Checagem e ações contra irregularidades

Base: 32 entrevistados

“Quando aposentar o juiz cortar o salário.” (Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Garantir maior agilidade na Justiça e trabalharem para o fim da aposentadoria compulsória de juízes envolvidos em escândalos de 

corrupção e outros crimes.”

(Repórter , Agência de notícias)

“Aposentadoria compulsória para juízes.”

(Jornal, Repórter, Veículo Especializado)

Aposentadoria compulsória para juízes
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Pautas e temas que gostaria de desenvolver

15.1 Qual?

“Acúmulo de processos.” (Jornal, Editor, Veículo Nacional)

“Informação de acúmulo de processo, ajudar nesse sentido, de desentravar esses processos.”

(Jornal, Repórter , Mídia Regional)

Acúmulo de processos

Base: 32 entrevistados

“Uma pauta interessante seria o CNJ criar maneiras de aproximação da sociedade, um CNJ mais próximo da sociedade nas ações sociais.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Essas ações que estão desenvolvendo de cidadania, de mutirões de cidadania, seria legal.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

Aproximação da sociedade e questões sociais

“Sobre a atuação do CNJ no país.” (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“A centralização e descentralização do CNJ em Brasília.”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

Atuação do CNJ no país
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Pautas e temas que gostaria de desenvolver

15.1 Qual?

“Campanha Lei Maria da Penha, falar alguém da Instituição.” (Jornal, Editor, Veículo Popular)

“A própria questão da mulher, da violência contra a mulher em todas as esferas, exemplo: no trabalho.”

(Jornal, Repórter , Veículo Regional)

Lei Maria da Penha

Base: 32 entrevistados

“Sobre a atuação do CNJ no país.” (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“A centralização e descentralização do CNJ em Brasília.”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

Atuação do CNJ no país
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> 50% que 
atuam em 
veículos 
regionais

Fato relevante

18%

15%

16) Na sua percepção, houve algum fato relevante ou algum destaque, sobre o qual você 

tenha tomado conhecimento em relação ao CNJ no último ano? (Espontânea)

8%

Base: 83 entrevistados

28

39

16

13%

8%

8%

8%

Base: 39 entrevistados

2 citações – 5% cada: Transparência e funcionamento do 
Judiciário.

1 citação – 3% cada: Benefícios aos juízes,Lei de 
Adoção,Nova presidência.

Abs.

S.O 9

8%

13% 
revistas 
nacionais

13% 
revistas 
nacionais
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17) Quais são as fontes que você considera mais úteis para se informar sobre os 

assuntos que aborda em seu trabalho? E quais são as que você prefere? (Estimulada)

Base: 83 entrevistados

Abs.

S.O 1

%

Fontes de informação e meios de acesso ÚTEIS e PREFERIDOS

ÚTEIS PREFERIDOS

Releases / Press kits 7% 17%
Convites para congressos 5% 2%

Encontros de relacionamento com porta-vozes 6% 7%
Visitas de dirigentes e executivos às redações 5% 4%
Palestras técnicas sobre os temas de interesse 7% 4%

Artigos exclusivos 7% 5%
Entrevistas exclusivas com fontes nacionais 9% 24%

Entrevistas exclusivas com fontes internacionais
8% 10%

Convocação para coletivas 8% 7%
Convocação para coletivas por internet 6% 3%

Blogs gerais 5% 2%
Blogs específicos 6% 3%

Podcast 3% 0%
Especialistas Acadêmicos 7% 5%

Literatura técnica 4% 1%
Sites especializados 8% 7%
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“Mandando informações sobre a atuação do CNJ, sobre as atuações importantes do dia a dia.” (Repórter , Veículo 

Especializado)

“Por exemplo: enviar informações sobre os processos da minha região, enviar cada trâmite daquele processo para um e-

mail específico de modo que a gente acompanha tudo que vai acontecer no Estado de Tocantins, as decisões, as liberais, 

que implique alguma coisa no Estado.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Continuar mantendo as redações informadas sobre suas decisões.”

(Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

“Passando informações mais exclusivas, e entrando em contato por e-mail ou telefone para conversar sobre pautas.”

(Jornal, Editor, Veículo Popular)

“Me informando de coletivas e ações que estejam tomando, iniciativa.”

( Repórter, Agência de notícias)

“Oferecendo proposta de entrevistas exclusivas.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Passando informações através de pesquisas, que forem relevantes.”

( Revista, Repórter, Veículo Nacional)

Estreitar o relacionamento com a  imprensa

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“Permitindo que a gente conheça mais a sua área de atuação, conhecer melhor o trabalho do CNJ.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Justamente dando suporte técnico, com palestras.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Chamar para uma coletiva a imprensa em geral, para popularizar, falar sobre o CNJ, as ações, de que forma o Conselho 

está presente na vida da população.” (Jornal, Repórter , Veículo Regional)

“Me oferecendo uma pauta.”

(Repórter, Agência de notícias)

“Uma aproximação maior com a mídia poderia facilitar o nosso trabalho, porque a gente precisa ouvir sobre assuntos tal, 

alguém que tenha um conhecimento jurídico que ajude a simplificar os assuntos” (Jornal, Repórter , Veículos Regional)

“Aproximando o contato com mais pauta.”

(Jornal, Repórter , Veículo Regional)

Estreitar o relacionamento com a  imprensa

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“Me mandando as informações necessárias das ações para colocar no jornal e a população ficar sabendo ” (Jornal, Repórter, 

Veículo Nacional)

“Manter o fluxo de informação, dinâmico e ágil, atualizando novidades.”

(Repórter , Veículo Online)

“Mantendo contato, sugerindo pauta” (Jornal, Repórter, Veículo Especializado)

“Mandando materiais de quando acontece alguma ação na área da Justiça, da cidadania, Leis.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Passando pautas exclusivas para a redação” (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

“Um contato maior sobre as decisões tomadas pelo Conselho”

(Jornal, Editor, Veículo Nacional)

“Fazer com que a assessoria de imprensa tenha um contato mais constante por telefone.”

(Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

“Ligar para a nossa redação” (Revista, Repórter, Veículo Nacional)

Estreitar o relacionamento com a  imprensa

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“Manter canal estreito com a imprensa, informando o que estão fazendo, ser transparente” (Jornal, Editor, Veículo Popular)

“Enviando notícias.”

(Jornal, Editor , Veículo Regional)

“Divulgando mais o trabalho feito pelo CNJ” (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“Com as coletivas.”

(Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

“Divulgando pesquisas e levantamentos desenvolvidos pelo CNJ” (Jornal, Editor, Veículo Nacional)

“Temas que tivéssemos dúvidas”

( Repórter, Agência de notícias)

“Avisando a imprensa sobre material exclusivo.”

(Jornal, Editor, Veículo Nacional)

Estreitar o relacionamento com a  imprensa

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“Com estabelecimento de parceria de informação.” (Jornal, Editor, Veículo Popular)

“Respondendo bem a demanda solicitada, via assessoria.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Avisando a imprensa sobre o acesso mais fácil aos dirigentes.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Se mostrando disposto a atender minhas demandas, com fotografias e releases.”

(Jornal, Editor, Veículo Nacional)

“Uma boa assessoria de imprensa informando tudo que se passa em processo e fiscalização.”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

“Facilitando informações, acesso a informação do próprio Conselho, saber o que estão julgando e o por quê.”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“De preferência procurar atender quando solicitado”

(Jornal, Editor, Jornal Nacional)

“Passando as informações para a redação de maneira mais clara possível.”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“Por meio de informações oficiais do Conselho”

(Repórter, Veículo Online)

Tornar o acesso mais eficaz

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“Ter mais acesso às informações, processos em andamento, por meio de divulgação pela assessoria de imprensa.”

(Repórter, Veículo Online)

“Quando buscamos a informação, estarem disponíveis”

(Jornal, Editor, Veículo Nacional)

“Por meio de informações oficiais do Conselho”
(Repórter, Veículo Online)

“Sendo acessível, que as pessoas atendam a imprensa”

(Jornal, Editor, Veículo Especializado)

“Tornando mais acessíveis os dirigentes da Instituição”

(Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

“Um contato com assessor de imprensa direta, por telefone”

(Editor, Agência de notícias)

“Nos manter com o máximo de informação das suas ações de um modo geral para definirmos o que é pauta ou não”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“Da maneira que vem colaborando, mantendo um canal aberto de relacionamento com a imprensa”

(Jornal, Repórter, Veículo Regional)

“Diretamente não tive nenhum contato, não sei como é o relacionamento do repórter, nunca ouvi ninguém reclamar, deve 

ter acesso aos dados com mais detalhes e agilidade”

(Jornal, Editor, Veículo Regional)

Tornar o acesso mais eficaz

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“"Mantendo informação na página" (Repórter, Veículo Regional)

"Colocando mais informações no site ou melhor atualizadas" (Editor, Veículo Regional)

"Se a gente tivesse assessoria de imprensa, alguém que entrasse em contato com a gente, passasse release, pautas 

apresentando o Conselho" (Editor, Veículo Popular)

"Alimentando bem os sites com releases" (Repórter, Especializados)

"No envio de material, temas de Justiça relacionados à economia" (Editor , Veículo Nacional)

"Mandando releases" (Editor, Veículo Regional)

"Se houvesse um recebimento de e-mail com as informações, fatos relevantes, de acontecimentos factuais"  (Repórter, 

Veículo Regional)

"O material que a gente recebe eletrônico já é um bom caminho, porque a gente tem informação direta deles" (Editor 

Assistente, Veículo Regional)

"Com mais informações, com mais releases" (Coordenador de Jornalismo, Mídia Popular)

"Mandando site atualizado diariamente" (Editor, Veículo Regional)

Atualização do site e releases

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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"Já colabora mantendo os sites atualizados" (Editor, Veículo Regional)

"Mantendo atualizado o mailing para disparar os releases sobre o que acontece, além de convites para visitas ao próprio 

Conselho" (Repórter Especial, Mídia Popular)

"Pesquisas e estatísticas atualizadas do sistema penitenciário, nas questões legais, e informação sobre acúmulos de 

processo na Justiça, falta estatísticas" (Editor, Jornal Nacional)

"Ser mais atualizado o site" (Repórter, Veículo Regional)

"Atualizando sempre (sites) com as decisões tomadas" (Repórter, Veículo Regional)

"Colocando atas no site" (Repórter, Veículo Regional)

"Manter o site atualizado sobre o que está sendo julgado" (Repórter, Veículo Regional)

Atualização do site e releases

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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Transparência

Base: 78 entrevistados

" "Dar um tom de mais transparência" (Editor, Veículo Regional)

"Basta que faça o trabalho deles que a gente divulga" (Repórter, Veículo Regional)

"Enviando artigos com reflexão sobre os problemas mais urgentes da Justiça do país" (Editor, Veículo Regional)

"Não transformando a assessoria de imprensa numa barreira, se eles não querem dar a informação diga que não vai dar e 
não ficar dando voltas" (Repórter, Veículo Especializado)

"Colocando a gente informado com balanços de números do que acontece nos estados com relação à Justiça" (Repórter, 
Veículo Regional)

"Com informações das suas decisões de julgamento de processo enviando e-mail para a redação" (Editor, Veículo Regional)

"Disponibilizar informações sobre transparência de processos" (Editor, Veículo Regional)

"Informe sobre suas ações" (Editor, Veículo Regional)
"Ter transparência, solicitar um dado e esse dado chegar a tempo e de forma clara e didática" (Editor, Revista)

"Divulgando o trabalho do CNJ" (Editor, Veículo Regional)
"Sendo transparentes em suas decisões" (Editor, Jornal Nacional)

"Saber o que faz (CNJ), que campanha está desenvolvendo" (Editor, Veículo Popular)

"E saber mais sobre o CNJ" (Repórter, Agência de notícias)

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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Sugestão de pautas

Base: 78 entrevistados

"Mantendo uma comunicação permanente, mandando sugestões de pauta, entrevistas exclusivas" (Jornal, Editor, Veículo 

Popular)

"Troca de informação, indicando matérias de temas relacionados à Justiça, por e-mail" (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

"Com maior contato com a imprensa, passando sugestão de pauta, orientação em determinadas pautas, exemplo: concurso 

para jornalistas, orientar, mandar  pautas feitas em outros estados para ver o que pode ser aproveitado de notícia para o 

nosso estado" (Jornal, Editor, Veículo Regional)

"Sugerindo pautas à mídia, de integração do Conselho com jornalistas especialistas" (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

"Enviando notícias por meio de releases que fossem úteis, precisa passar por um processo interno para ser selecionado e 

passar coisas interessantes para ser matéria, que tenha interesse para a imprensa" (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

"Entrar em contato por telefone nos informando qual a avaliação exata do CNJ" (Repórter, Agência de notícias)

"Oferecendo tema para publicação"  (Editor, Veículo Especializado)

"Trazendo pautas específicas sobre o Judiciário em geral" (Jornal,Repórter, Jornal Nacional)

"Através de sugestões de pauta para que visem a melhoria e a informação do cidadão, em geral" (Jornal, Editor, Veículo 

Nacional)

"E qual pauta o CNJ estaria disposto a trabalhar, em sugestões de pauta" (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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Criação de guia de fontes

"Criando um guia de fontes sobre os diversos assuntos trabalhados pelo Conselho e pela justiça brasileira, os temas mais 

emergentes" (Jornal, Editor, Veículo Regional)

"Se propondo, sugerindo fontes do Sistema" (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

"Facilitando acesso a dados de informações do Judiciário com um todo" (Jornal, Repórter, Veículo Regional)

"Direcionar o assunto que solicitamos para uma pessoa capacitada, um especialista em cada assunto enfocado para 

podermos editar matérias completas, com enfoque e não divulgar só notas, que acabam perdendo informações importantes 

por não ser aprofundadas" (Jornal,Repórter, Veículo Nacional)

"Ter um canal ou assessoria de imprensa para localizar as pessoas que a gente procura" (Jornal,Editor, Veículo Nacional)

"Material didático para servir de fonte" (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

"E colocando fonte a disposição para tratar com a gente" (Jornal, Editor, Veículo Regional)

Base: 78 entrevistados

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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Manter a 
qualidade (2)

• "Tem que manter a qualidade nos atendimentos" (Revista, Repórter, 
Veículo Nacional)
• "Tá bom assim" (Jornal, Repórter, Veículo Nacional)

Posicionamento 
adequado (2)

•"Emitir opiniões sobre questões que envolvem atividades" (Jornal, 
Repórter, Veículo Popular)
•"E moralidade nos três poderes" (Jornal,Repórter, Veículo Regional)

Base: 78 entrevistados

"Consolidando a liberdade de imprensa, colaborando com o fortalecimento da liberdade 
de imprensa" (Jornal ,Editor, Veículo Regional)

1 citação:

Abs.

S.O 5

Nada 2

Sugestões de colaboração com o dia-a-dia dos jornalistas
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“A agilidade no processo Judiciário.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo Regional)

“E a conciliação de agilizar os processos que estão parados.” (Veículo Regional, Editor, Veículo Regional)

“E também precisa celeridade nos processos que estão abarrotando, esperando para serem resolvidos.” (Mídia Popular, Chefe de 

Reportagem, Veículo Popular)

“Menos burocracia e mais agilidade.” (Veículo Regional, Editor Assistente, Veículo Regional)

“Morosidade processual sobre as leis, dando diferença de tratamento entre pobres e ricos.” (Jornal Nacional, Editor, Veículo Nacional)

“Nos prazos estabelecidos em lei que nenhum processo fique sem andamento, pelo menos um mês.” (Jornal Nacional, Repórter, Veículo 

Nacional)

“Rapidez no processo judiciário.” (Agência, Repórter, Veículo Nacional)

“Reduzir tempo de tramitação de processos.” (Jornal Nacional, Editor, Veículo Nacional)

“As questões de qualificação, terminar com gargalos, diminuir tempo de tramitação de processos.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo 

Regional)

“Tudo que ajude a desobstruir (julgamentos).” (Jornal Nacional, Editor Executivo, Veículo Nacional)

Agilidade no Processo

Principais questões do serviço público nos próximos anos
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“As questões de modernização, de processos, prestação de serviços, equipamentos.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo Regional)

“E agilidade, no caso informatização.” (Jornal Nacional, Repórter, Veículo Nacional)

“E informatização.” (Veículo Regional, Editor, Veículo Regional)

Digitalização e Modernização Dos Processos

Principais questões do serviço público nos próximos anos

“Defesa da Constituição pela preservação dos direitos individuais.” (Revista, Editor Assistente, Veículo Nacional)

“Quem entra e quem sai dos cargos públicos.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo Regional)

Moralização e prestação de conta do serviço público
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Principais questões do serviço público nos próximos anos

“Tribunais de pequenas causas.” (Jornal Nacional, Editor Executivo, Veículo Nacional)

“Cassação de adversários politicamente corruptos.” (Veículo Regional, Subeditor, Veículo Regional)

“E criação de súmulas vinculantes.” (Mídia Popular, Pauta, Veículo Popular)

Reforma do judiciário

“E a transparência das ações do que se faz.” (Veículo Regional, Editor, Veículo Regional)

“E a questão de transparência de decisões.” (Agência, Repórter, Veículo Nacional)

“Transparência no Judiciário.” (Jornal Nacional, Repórter, Veículo Nacional)

“Transparência em gastos.” (Veículo Regional, Editor, Veículo Regional)

Transparência nas ações
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“Aborto de crianças encefálicas.” (Veículo Online, Repórter, Veículo Nacional)

“Adoção de crianças por casais homossexuais.” (Veículo Regional, Editor, Veículo Regional)

“O próprio Código Florestal Brasileiro principalmente, importante aqui para a Amazônia.” (Veículo Regional, Editor-Chefe, Veículo 

Regional)

“Que no próximo mandato a Justiça faça valer o direito em favor do cidadão, o que reza na Constituição seja seguido.” (Veículo Regional, 

Editor, Veículo Regional)

“E a expectativa do julgamento no STF no caso do Mensalão.” (Jornal Nacional, Coordenador de Jornalismo, Veículo Nacional)

“E meio ambiente.” (Jornal Nacional, Coordenador de Jornalismo, Veículo Nacional)

“Passe do eleitor.” (Veículo Online, Repórter, Veículo Nacional)

“Revisão dos salários.” (Jornal Nacional, Editor, Veículo Nacional)

“E a Reforma Política.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo Regional)

“A reforma política brasileira que teve um avanço grande com a lei complementar da Ficha Limpa.” (Veículo Regional, Editor-Chefe, 

Veículo Regional)

“Reforma Tributária.” (Veículo Regional, Repórter, Veículo Regional)

Outros

Principais questões do serviço público nos próximos anos
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Veículos participantes
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Veículo Cargo Editoria Cidade

Brasil Econômico Repórter Política São Paulo

Brasil Econômico Repórter Política São Paulo

Correio Braziliense Repórter Especial Política Brasília

Correio Braziliense Repórter Política Brasília

Folha de S. Paulo Repórter Política Brasília

Folha de S. Paulo Redator Política São Paulo

Folha de S. Paulo Editor Política São Paulo

Folha de S.Paulo Repórter Política Brasília

Jornal de Brasília Repórter Política Brasília

Jornal do Brasil Editor Política Rio de Janeiro

Jornal do Brasil Editor Executivo Política Rio de Janeiro

O Estado de S.Paulo Repórter Jurídica São Paulo

O Estado de S.Paulo Editor Política São Paulo

O Estado de S.Paulo Coordenador de Jornalismo Política Brasília

O Estado S. Paulo Repórter Política Brasília

O Globo Coordenador de Jornalismo Política Brasília

O Globo Coordenador de Jornalismo Política Brasília

Valor Econômico Repórter Política Brasília

Valor Econômico Editor Jurídico São Paulo

Valor Econômico Editor Política São Paulo

Jornal Nacional
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Veículo Cargo Editoria Cidade

Agora Coordenador de Pauta Política São Paulo

Destak Pauta Geral São Paulo

Extra Chefe de Reportagem Política Rio de Janeiro

Metro Editor Política São Paulo

O Dia Repórter Especial Política Rio de Janeiro

Posto Seis Coordenador de Jornalismo Geral Rio de Janeiro

Mídia Popular

Veículo Cargo Editoria Cidade

Dinheiro Editor Assistente Economia São Paulo

Época Editor Política São Paulo

Exame Repórter Política São Paulo

Isto É Repórter Política São Paulo

Negócios Editor Economia São Paulo

Revistas
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Veículo Cargo Editoria Cidade

A Gazeta Repórter Política Cuiabá

A Gazeta Editor-Chefe Política Macapá

A Tarde Editor Política Salvador

A Tribuna Repórter Política/Economia Rio Branco

A Tribuna da Bahia Repórter Política Salvador

Correio da Paraíba Subeditor Política João Pessoa

Correio do Estado Editor Economia Campo Grande

Diário da Amazônia Editor-Chefe Política/Economia Porto Velho

Diário de Pernambuco Editor Assistente Política Recife

Diário de S. Paulo Repórter Política São Paulo

Diário de Santa Catarina Editor Assistente Política Florianópolis

Diário do Amazonas Repórter Política/Economia Manaus

Diário do Nordeste Editor Política Fortaleza

Estado de Minas Repórter Política Belo Horizonte

Estado de Minas Editor Assistente Economia Contagem 

Folha de Boa Vista Editor Política Boa Vista

Folha de Londrina Editor Economia Londrina

Gazeta de Alagoas Repórter Política Maceió

Veículos Regionais

Continua...
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Veículo Cargo Editoria Cidade

Gazeta do Povo Editor Política/Economia Curitiba

Hoje em Dia Editor Assistente Política Belo Horizonte

Jornal da Tarde Repórter Política São Paulo

Jornal de Tocantins/Palmas Editor Política Palmas

Jornal do Comércio Repórter Especial Política Recife

Jornal do Comércio Repórter Política Porto Alegre

Jornal do Comércio do Brasil Editor Jurídico Rio de Janeiro

Jornal O Sul Editora Política/Economia Porto Alegre

Meia Hora Repórter Política Rio de Janeiro

Meio Norte Repórter Política Teresina

O Estado do Maranhão Editor Política São Luís

O Liberal Repórter Economia Belém

O Popular Editor Política Goiânia

O Povo Editor Política Fortaleza

O Tempo Editor Política Contagem 

Tribuna do Norte Editor Política Natal

Zero Hora Repórter Economia Porto Alegre

Zero Hora Repórter Política Porto Alegre

Veículos Regionais
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Veículo Cargo Editoria Cidade

G1 Repórter Política São Paulo

IG Editor Política São Paulo

Terra Redator Sênior Política São Paulo

UOL Repórter Jurídico São Paulo

Veículos Online

Veículo Cargo Editoria Cidade

Consultor Jurídico Repórter Jurídica São Paulo

Jornal do Advogado Redator Jurídico São Paulo

Prática Jurídica Diretora de Redação Jurídico Brasília

Revista Fórum Editor Jurídico São Paulo

Última Instância Repórter Jurídico São Paulo

Visão Jurídica Editora Jurídico São Paulo

Especializados
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Veículo Cargo Editoria Cidade

Agência Brasil Chefe de Reportagem Jurídico Brasília

Agência Estado Repórter Política Brasília

Agência Folha Redator Política São Paulo

Bloomberg Repórter Política Brasília

O Globo Repórter Política Brasília

Reuters Repórter Política Brasília

Agências de notícias
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